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E N T E N D I M E N T O    D I S T O R C I D O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O entendimento distorcido é o ato ou efeito de a condição da inteligência, 

ou faculdade da conscin apreender o objeto, na operação mental, atuar sem perspicácia, sem juízo 

autocrítico ou de modo equivocado, mantendo na memória ordinária a autocognição errônea da 

realidade ou pararrealidade entrevista. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo entender vem do idioma Latim, intendere, “entesar; abrir; dirigir; 
tornar atento; propor-se a; ter intenção de; reforçar; sustentar”, de tendere, “alargar-se (o espaço); 

estender; ir para; inclinar-se a; empenhar-se; acampar”. Surgiu no Século XIII. O sufixo mento 

provém do mesmo idioma Latim, mentu, formador de substantivos derivados de verbos. A pala-

vra distorcer procede do idioma Latim Vulgar, distorcere, através do idioma Latim Clássico, dis-

torquere, “voltar para 1 e outro lado; fazer carrancas; volver os olhos; torturar; atormentar”. Apa-

receu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Entendimento incorreto. 02.  Entendimento subumano. 03.  Desen-

tendimento regressivo. 04.  Incompreensão técnica. 05.  Intelecção distorcida. 06.  Inapreensão in-

telectual; incompreensão factual. 07.  Anticognição factual. 08.  Entendimento monovisiológico; 

falha do autodiscernimento. 09.  Imaturidade hermenêutica; subcerebralidade teática. 10.  Incons-

ciência assediadora; irracionalidade pontual. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo entendimen-

to: autentendimento; desentender; desentendida; desentendido; desentendimento; entendedor; 

entendedora; entender; entendida; entendidamente; entendido; entendível; parentendimento; 

subentendimento; superentendimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas entendimento distorcido, entendimento distorcido 

psicomotriz e entendimento distorcido intelectivo são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Entendimento correto. 02.  Entendimento acurado. 03.  Entendi-

mento ampliado. 04.  Entendimento cosmovisiológico; entendimento magno. 05.  Entendimento 

discernidor. 06.  Entendimento hermenêutico. 07.  Autoconsciência desassediadora. 08.  Auto-

cognição correta. 09.  Autapreensão correta. 10.  Entendimento multidimensional; superentendi-

mento verponológico. 

Estrangeirismologia: as influências do background cognitivo e vivencial na apreensão 

das realidades do Cosmos; o Trafarium; a má performance evolutiva; a nódoa no curriculum 

vitae multidimensional; o modus ratiocinandi desvairado; a Schadenfreude; a repetição ad nau-

seam de automimeses dolosas. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da hiperacuidade autotaquirrítmica. 
Unidade. A unidade de medida do entendimento distorcido é a incompreensão. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Autocogniciologia; os estultopensenes; a estul-

topensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenida-

de; os escleropensenes; a escleropensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os in-

trusopensenes; a intrusopensenidade; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; os nosopensenes;  

a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade. 

 
Fatologia: o entendimento distorcido; o entendimento humano como sendo o auge da 

autoconsciencialidade; a falta da inteligência evolutiva (IE); o bradipsiquismo; a ausência da au-

totaquirritmia; a falta da interlocução correta; a conscin com a bússola consciencial disfuncional; 
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a impercuciência prática; a falta de acuidade mental; o entendimento como componente insubsti-

tuível da inteligência humana; o desentendimento teático do paradigma consciencial; a ausência 

do autojuízo crítico; o entendimento distorcido gerado pela repressão intelectual; os entendimen-

tos superdistorcidos dos dogmas e dos fiéis das religiões e seitas; a incompreensão dos erros lógi-

cos; a avaliação do percentual de responsabilidade nos malentendidos. 

 
Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o desentendimento dos parafenômenos; a descon-

sideração das concausas extrafísicas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo do entendimento intelectual. 
Principiologia: a falta do princípio da descrença; o princípio da indefensabilidade da 

ratificação de erro autoconsciente; o princípio dos fatos e parafatos orientarem as pesquisas;  

o princípio popular “para bom entendedor meia palavra basta”. 
Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) para pautar os limites 

interassistenciais do não acumpliciamento. 
Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria da coerência; a teoria da cor-

respondência; a teoria da interpretação; a teoria epistêmica; a teoria pragmatista; a teoria se-

mântica; a teoria da argumentação; a teoria da prova; a teoria da demonstração; a teoria da 

lógica; o agravamento das dívidas na teoria das interprisões grupocármicas. 
Tecnologia: as técnicas de autodefesa energética; a técnica da desassedialidade direta; 

a técnica da paraconfrontação desassediadora; a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem 

ansiosismo; as técnicas conscienciométricas; a técnica de confrontar conceitos opostos; a técnica 

da assepsia energética; a técnica da desassimilação simpática; as técnicas para delimitação da 

margem de erro aceitável; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica do sobrepairamento 

analítico; as técnicas de sondagem energética aplicada a pessoas e ambientes. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico do cosmograma; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível dos Conscien-

cioterapeutas. 
Efeitologia: o efeito bola de neve patológico dos erros reafirmados; os efeitos regressi-

vos do orgulho impedindo a assunção das próprias falhas perante as evidências incontestáveis; 

os efeitos potencializadores do entendimento evolutivo entre as pessoas; os efeitos nefastos da 

fofocagem no entendimento distorcido das realidades; os efeitos da ausência de clareza quanto 

aos limites do cognoscível. 
Ciclologia: o ciclo vicioso; a trava patológica no ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo 

entendimento-discernimento-conhecimento; o ciclo homeostático da autobservação-heterobser-

vação-comparação-entendimento-reciclagem. 
Enumerologia: a mensagem vaga; o ato incerto; o indício ambíguo; o texto obscuro;  

o processo instável; o problema incompreendido; a solução estéril. O fato ignorado; a sutileza im-

percebida; a ideia adulterada; a análise superficial; a generalização precipitada; a cogitação deli-

rante; o parecer desvirtuado. 

Binomiologia: o binômio desacerto recorrente–incorrigibilidade renitente; o binômio 

patológico hábitos errôneos–rotinas regressivas; o binômio amoralidade-imoralidade; o binômio 

autassédio-heterassédio; o binômio Imagética-Imagística; o binômio apriorismo-prejulgamento. 
Interaciologia: a interação distorção–erro de julgamento; a interação renitência em 

erro admitido–confiabilidade pessoal perdida. 
Crescendologia: o crescendo erro sustentado–erro agravado. 
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Trinomiologia: o trinômio comunicante-ouvinte-testemunha. 
Polinomiologia: o polinômio distorção perceptiva–distorção parapsíquica–distorção 

cognitiva–distorção mnemônica. 
Antagonismologia: o antagonismo autocontrole / heterocontrole; o antagonismo tole-

rância zero / profilaxia da incivilidade; o antagonismo autorreeducação / heterorrepressão;  

o antagonismo licitude / ilicitude; o antagonismo neurônio / músculo; o antagonismo maturidade 

física / maturidade mental; o antagonismo sábio / tolo; o antagonismo erro pontual / erro sistêmi-

co; o antagonismo erro voluntário / erro involuntário; o antagonismo interpretação ingênua / in-

terpretação tendenciosa; o antagonismo entendimento errôneo de contexto obscuro / entendimento 

arbitrário de contexto desconhecido. 

Paradoxologia: o paradoxo da simploriedade evolutiva do erudito autocorrupto; o para-

doxo interpresidiário miniganhos imediatos–megaperdas seculares. 
Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a cognocracia; a informati-

cocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia. 
Legislogia: a lei do menor esforço regressivo; a lei patológica de talião; a lei patológica 

da pena de morte; a lei da atração; a lei da propagação; a lei da responsabilidade educacional;  

a lei de ação e reação; as leis do gersismo. 
Fobiologia: a intelectofobia; a bibliofobia; a criticofobia; a gnosiofobia; a cainofobia;  

a epistemofobia; a hedonofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome depressiva; a síndrome da distorção imaginativa intencional;  

a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da catástrofe iminente; a síndrome do pânico; 

a síndrome da mediocrização; a recusa em reconhecer os próprios erros na síndrome da autoviti-

mização. 
Maniologia: a nosomania; a esquizomania; a patomania; a egomania; a flagelomania;  

a riscomania; a fracassomania. 
Holotecologia: a fatoteca; a ciencioteca; a experimentoteca; a hermeneuticoteca; a cogno-

teca; a criativoteca; a polemoteca. 
Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Mentalsomatologia; a Autopensenologia;  

a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autexperimentologia; a Conflitologia; a Paraper-

cepciologia; a Intraconscienciologia; a Cosmovisiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens incommunicabilis; o Homo sapiens inexpertus; o Homo 

sapiens neophobicus; o Homo sapiens occlusus; o Homo sapiens parapathologus; o Homo sa-

piens monoglota; o Homo sapiens mesmexologus; o Homo sapiens sustentator. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: entendimento distorcido psicomotriz = o ato ou efeito de a condição da 

inteligência da conscin apreender o objeto, relativo à operação muscular, cerebelar ou somática, 

sem juízo autocrítico, de modo equivocado; entendimento distorcido intelectivo = o ato ou efeito 

de a condição da inteligência da conscin apreender o objeto, relativo à operação cerebral, cogniti-

va ou mentalsomática, sem juízo autocrítico, de modo equivocado. 

 
Culturologia: a cultura da Autoconscienciometrologia. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Autocogniciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

6 categorias de condições cujo entendimento distorcido é capaz de causar prejuízos à própria pes-

soa e / ou aos demais: 

1.  Instrução de segurança: o acidente evitável. 
2.  Intencionalidade do amigo: a desconfiança infundada. 
3.  Lei vigente: a ilicitude involuntária. 
4.  Política internacional: a Declaração de Guerra. 
5.  Prescrição médica: a terapêutica ineficaz. 
6.  Provas dos autos: a condenação de inocente. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o entendimento distorcido, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assunto  mateológico:  Autocogniciologia;  Neutro. 
02.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
04.  Autovivência  hiperagudizada:  Maximologia;  Neutro. 
05.  Beatice:  Psicossomatologia;  Neutro. 
06.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
07.  Consciência  literal:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 
08.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 
10.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
11.  Equívoco:  Parapatologia;  Nosográfico. 
12.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
13.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 
14.  Parepistemologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
15.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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TODO  AUTENTENDIMENTO  DISTORCIDO  EXIGE  ATENÇÃO  
IMEDIATA  E  ANÁLISE  CRITERIOSA  A  FIM  DE  A  CONSCIN,  
HOMEM  OU  MULHER,  QUANDO  LÚCIDA,  EVITAR  POSSÍ-
VEIS  MEGAPREJUÍZOS  NAS  PRÓXIMAS  MANIFESTAÇÕES. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, corrige de imediato os próprios entendimentos 

distorcidos? Sempre? 


